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N OVA YORK — Gesto-
res de fundos e analis-
tas dedicados a merca- 

dos de dívida de emergentes co-
memoraram as declarações do 
presidente do Federal Reserve 
(Fed), Alan Greenspan, sinali-
zando que os juros serão manti-
dos nos níveis atuais. Em depoi-
mento à Câmara, Greenspan 
disse que a inflação continuará 
controlada, o que evitará uma 
alta rápida das taxas de juros 
nos Estados Unidos. "Essas de-
clarações foram muito bem re-
cebidas pelos mercados emer-
gentes", afirmou o gestor de 
fundos da Pacific Investment 
Management Company (PI-
MCO), Mohamed El-Erian. 

Se os juros nos EUA não vão 
subir rapidamente, "o fluxo de 
capital para os mercados emer-
gentes não será interrompido", 
ressaltou El-Erian. Ele também 
explicou que Greenspan sinali-
zou que não há risco de defla-
ção e que o crescimento econô-
mico nos EUA continuará ga-
nhando fôlego. "Vemos países 
emergentes, como o Brasil, ain-
da recebendo fluxo contínuo de 
capital, e melhor ambiente pa-
ra o crescimento econômico glo-
bal e preços de commodities." 

Na avaliação do gestor da PI-
MCO, o risco Brasil vai cair. 
"Mas haverá muita volatilida-
de. O que vimos nos últimos 
dias foi uma correção técnica 
nos preços, influenciada pelo 
movimento dos hedge funds. 
Agora, temos duas coisas im-
portantes a favor do Brasil: a 
política econômica continua só-
lida e nos trilhos, e o ambiente 
externo está favorável." 

James Sha, estrategista de dí-
vida soberana para mercados 

emergentes do ABN-Amro, 
também avaliou o depoimento 
de Greenspan como positivo. 
"Foi bastante favorável para os 
mercados emergentes." Para 
ele, a indicação de que os juros 
vão demorar a subir nos EUA 
dará suporte aos preços dos ati-
vos de mercados emergentes. 

"As declarações de Greenspan 
foram especialmente importan-
tes para países considerados hi-
gh yield (de retorno elevado), 
pois denotam que o fluxo de di-
nheiro — ou seja, a liquidez — de-
ve continuar alto para esses ati-
vos, num ambiente de juros glo-
bais relativamente baixos." 


